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RESUMO 

 
Objetivo: analisar a percepção e a insatisfação da imagem corporal e sua relação com 
o perfil nutricional de mulheres que frequentam uma academia no município de Santa 
Cruz do Sul. Método: realizou-se um estudo transversal, com mulheres com idades 
entre 18 e 60 anos. Foram coletados dados para avaliação do estado nutricional, 
segundo o índice de massa corporal. A percepção da imagem corporal foi obtida 
através do uso de uma escala  de silhuetas corporais. Para avaliar a insatisfação 
corporal foi utilizado o Body Shape Questionnaire. Foi realizada análise descritiva 
para caracterização da amostra e empregou-se  o teste de Qui-quadrado (χ2) para 
associar a autoimagem, o estado nutricional atual e o desejado, com a insatisfação 
corporal. Considerou-se nível de significância de p<0,05. Resultados: participaram 
do estudo 45 mulheres, com idade média de 33,71 ± 10,81 anos, sendo 80,0% 
classificadas como eutróficas. Em relação à autoimagem, 66,7% referiram estar em 
eutrofia e 91,1% gostariam de estar eutróficas. Do total da amostra, 44,4% das 
mulheres estavam insatisfeitas com seu corpo, sendo que 68,9% conheciam a sua 
dimensão corporal, 13,3% a superestimaram e 17,8% a subestimaram. O nível de 
insatisfação corporal foi mais expressivo nas mulheres eutróficas (28,9%), seguido 
das com excesso de peso (15,5%). Das mulheres insatisfeitas, 26,7% se percebem 
eutróficas e 42,2% desejam estar em eutrofia. Entretanto, não houve diferença 
significativa entre o nível de satisfação corporal com o estado nutricional (p = 0,071), 
a autoimagem (p = 0,379) e a imagem desejada (p = 0,431). Conclusão: houve 
prevalência de mulheres com estado nutricional adequado e que referiram conhecer 
sua dimensão corporal. Houve maior índice de satisfação com a imagem corporal, 
mas as mulheres eutróficas demonstraram desejo de obter silhuetas menores. 
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